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Vókrqs.
pLANo DE açÃó E DE TRABALHo soctAsstsrENctaL DA sAUDE Do aNo 2023

Recurso Público Municipâl da SecretáÍia Municipâl de Saúde
OÍicio n' l6/2023/SMSITS - R$ 5'1.192,80 - Custeio RH

í - ORGANIZACAO PROPONENTE:
NOME: ABRIGO VO TEREZA CNPJ: 03.944.209/0001-00
ENDEREÇO: Rua das Ortências, 40 BAIRRO: Cidade Jardim
CIOADEj Birioui I UF: SP CEP: 16.203"1.í5 FONE: 18-3641-3153
C.C./RM N": I BANCO: AGÊNctA: I PRAÇa PGTo: Birisui
EMAL:abriqo vo terezâ@hotmail.com strE: www.abriaovotereza.orq.br

{.,I - REPRESEN' ANTE LEGAL DA ORGANIZAÇAO:
NOME: Élcio Cleber Feitosa Sanches PRoFtssÃo: coniador
NACIONALIDADÊ: Brâsileira CARGO: Presidente ESTADO CIVIL: Casado
RG No: 19 gCg 804-8-SSP/SP CPF/MF Nô: 087.013.568-60
ENDEREÇO: Rua São Pauio,47 BAIRRO: Centro
CEP No: 16.203-012 MUNICiPIO: Birqui UF: SP
E-MAIL; D.esidenle@abÍ crovoler.:)z.r.orq.br FONE:18-9S622-4740

,I.2 - RESPONSÁVEL TÉCNIGO:
NOME: Andresa Pizapio Pacce PRoFlssÃo: Enfermeira - CoRE[,1/SP n'96.139
NACIONALIDADE: Brasileirâ FLJNcÃo: Resoonsável Técnico ESTADO CIVIL: Soltêlra
RG N': 27.644.657-4-SSP/SP CPÊ/MF N": 119.963.268-64
ENDEREÇO: Rua José Caserta, 1159 BAIRRO: Planalio
GEP N': 16.075-043 MUNIcíPlo: Aracatuba UFi SP
*- administracaotôabrioovotereza.orq.br FONE:18-99777-2168

1.3 - ADMINISTRADOR(A):
NOME:EIisenia Dominqos Sellis PROFISSÁô: Assistente social
NACIONALIDADÊ: Brasileira FUNçAO: Assistente Social ESTADO GIVIL:

Divorciadá
RG N'r 4í.838.775-8 cPF/MF N': 333.863.198,74
ENDÊREÇO:Rodolfo Miranda 1975 BAIRRO: lvo Tozzi
CEP N':'16í02-607 t uNtcíPto:arâcatuba UF: SP
E-MAIL: elisêniã.sêllis@gdâil.com FONE: (18) 9s741-2324

2 - IDENTIFICACAO DA PROPOSTA:
2.1 - Título do Serviço: Serviço de Acolhimento lnstiiuconal pâra ldosos com 60 anos ou mais, de

ambos os sexos. em lnstiluiÇão de Lonoa Permanênciâ para ldosos.
2.2 - Período de Execuçáo lníciot 0110112023 2.2 - PeÍíodo de Execuçào Tàtmínot 3111212023

2.3 - Tipo de Serviço: Serviço de ProleÇão Especía de Alta Complexidade, em lLPl - lnstiluiçáo de
Lonoa Permanência para ldosos.

3. FINALIDADE ESTATUTÂRIA.
Art.2" Como Eniidade Privâda sêm fns lucraUvos, dentro do lmite de seus recursos, seu obletivo é nos
temos dã Le do Estatuio do ldoso e congênêres coÍn beneíicêncjâ, procuÍar. da melhor forma ê
qualidâdê possível. êm estabelecimento pÍóprio ou alugado ou cedrdo, presiar, inlnterr!ptamente, na
formâ de lnsirtu çáo dêLonga PerÍanência ou náo. assistênclâ de toda natureza a mllher idosa,
preferencialmente, carênie que, por si sóou poÍ algurn farnrlar o! responsável buscâr âtendimento a

serprestâdo nos termos da Lêi Divinâ sem quêlquer discrirn nâção de raça, sexo cor. 1dâdê,credo e/
ouposiçãosoc al.
Art. 5' Corn o íim de clrmprir seu obteto social o Abr go organizar se-á em tanias un dades de prestação
de serviço, que se f zerem necessáT as, confoíme Regimerto lnterno.
Art. 7'A idosa no "Abr go Vó Tereza" receberá o seguinleatendimento:
A idosa em regme de insiitução dê longa permânênciaterá âtêndimênio lntêgrâl: abrigo. roupa,
alirnentação, assistênca social, medicâ, psicológica, eníêrmagern. fsroteÍapia. terêpia ocupaciona,
odonloloqia, dentre ouÍas possivêis áreâs que possa manter suâs necessidades, assegllrando, sempre.
seu b,em-êstar íís co ê emocional.

4JIISTITIFICATIVA
Considerândo qLre o aumento da lôngêvidade e â redução das taxas de mortâlidade nâs últrrnâs decêdas,
mudaram nosso Derfil demográiico e o envêlhecirnento iornou se questão flrndamental para as polÍticas

blicas, ass m, os anse os da lLPl, são os de o raunicioal na propaqaÇão de
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6- PÜBLICO ALVO:
ldosâ com 60 anos ou Ínâis, sern qualquer discflm nação dê raça cor, credo e/ou posiÇão socral, dêsde
que. em situaÇão de vulnerâbiiidade e risco soclal, independente ou com diversos grâus de dependênciâ.

7 - MÊTA DE ATÉNDIMENTO:
Atendimellto à meta de 32 idosâs, sêndo de 29 idosês pactuadas em regime rêsrdêncial provisório ou
permanenle. conforme â PiüAS/2023

V ,J

planejamentos, desenvolvimentos e execução de aÇões que vão desde a d sponlbilizâÇâo e efetiva
preslação do serv ço assisteÍrcial de proteção à pessoa idosa, corno também, em fomentar a reflexão e a
participâçáo de toda a sociedade local êrn participar na solução da problemáuca do segmento da pessoa
dosâ. ressallando ainda que como preconiza o ESTATUTO DO IDOSO, Cêpilulo ll,aat 50 rncrso Vl!1, o
direrto â sâúde -é gêrantido pelos irabalhos desenvolvidos por Í\,4edicos Enfermeiro Técnicos de
EníeÍmagem, Auxliar de EnÍermagem, Nutrcionsta e Enfermâgêm Assim, diante de a impossibllidade
da Administração pública oÍedar os serviÇos em questào hata vista que não dispõe de cobertura do
quadro de recursos humanos adequado com a garantia de um atendimento de qualdade. a fâlia de
espaÇo físico adequado com a manLrlenÇão de aiividades regu ares. aquisição de materiais etc., justiíica
a presente proposta de o Abrigo Vó Terezê disponibllizâr â eslâ mlrnlclpalidadê os seus rêcursos
pârticlpando Chamamênio Público, oíerecendo a sLra parceria. Acolhimento para idosas con 60 anos ou
nrâis, independentes e/ou com diversos graus de dependêncla A natureza do acoihimento dêverá ser
provisóra e, excepc onalmerte, de longa permanênciâ quando esgolãdas todas as possibilidades de
auto srlstento e convivo com os familares. E previsto para idosas que não d spóem de condiÇóes para
permanecer com a família. corn vivêncra de situâções de violêncra, iíslca e/ou psjcológica e negllgência.
Esla OSC, ainda náo possu o espaço fís co preparado com as insialaÇôes necessáras pâra alender
dosos de ambos razão de, anda. não haver reunldo as condiÇÕes cLuna rLcis e
financeiras para tanto. Nesse seniido, conforme estudos varados realizados percebem-se nitidamente a
situação de saúde e o grirr.r de dependênc a das pessoas idosas inslitucionalizadas. constâlando que as
rnesÍnas são portadoras de morbidade das mais d versas, inclusive. todas com um grau de dependênciê
lanto parâ as suas ativldades da vjda diária quanio as suas alividades instrumentais que indica a
necess dade in nterrupta de nvestimentos na área da sâúde das idosas, seja nos cudâdos para
prevenÇões e ou para a melhorra. aprimorando e capac tando a suâ enfermaoem na execução da
assrstênciâ e oerrátrica as idosas,

5 OBJEÍIVOS:

lV- Pronrovera convvência mista entre os residentes de d veísos qraus de dependênc a.

5.1 - Objetivo Geral:
A lLPl vem se pautândo nas direÍrzes de atendimenlo integral com a priorizaÇáo de aÇôes preventivês e
de manutenção de saúde prevenÇão de riscos e agravosj nã cura, reruperação e reablltaÇão da saúde,
vsando a vig láncia conslante da saúde das dosas, monitorando o comportamento de cada uma, as
suas alteraÇões do estado de saúde. realizando exames de rot na, preventivos Queas ldosas tenhârn a
mâror sensâção de coníorto possivel.
- Acolher e gêrant Í proteÇão integral:

ll - ContÍibur pârâ â prevenção do âgrâvâmento de siluações de negligêncrá, violêncâ e ruptura de

ll' FeslabelpLe v lo Ídniiiarec - oL so, d:s.
lV' Possihiliar a convrvênciâ com!n Iárla:
V - Promover acesso à rede socioassrstencial, aos demâis óroãos do Sislema de Gârântiá de D reitos e
às demais poliucas públicas setoria s;
V - Favorecer o surgimento e o desenvolvirnento de âptidôes, capacidades e oporiLrnldádes pará que os
ndivÍduos íaÇam escolhas com autonornra;
Vll Promover o acesso a programaçôes culturais, de lâzer, de esportês, ocupacionars internos e
externos, relacionando-as a nteresses vivências, desejos e possibilidades do público,
5.2 - Obiêtivos Especiíicos:
| - lncentivâr o desênvolvimento do protagonrsmo e de capacidades para a tealzaçào de atividades da
vida diáriai
| - Desenvolvêr condiÇõês para a independêncrâ e o autocuidadol
ll- Promover o acesso à rendai
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9.I/lETODOLOGIA:
9.1_ ENFERMAGEM:
Assistênca à Saúde: Os princpas objetivos dã equipe da eníêrmagem âcompanhadâ pelo Mêdicolâ)
Responsável é oferecer ambiêntê seguro e acolhedor para idosos cronicamente deb liiados e
funcronalmente dependenles; garantir serviÇos de atençáo ntegÍal que âtendarn as necess dades das
pessoas idosas em estado de vulnerab lidadei promover o conforio e a dignidade de seus usuárlos. A
equrpe ê íormada por Enfermerro. TécnLco em Ênfermagem e Cuidador de ldosos e são responsávers
pelos provimenios de medicarnentos ê maleriais necessáÍ os aos idosos O eníerÍne.o elabora as escalês
rnensais das f!ncronárias dâ área. é responsável pelos pronllrár os. plâneja, executa e avaliâ o serviço de
enfermagem e as Íotnas tecnicas. Ôs c!idados diáros de enferrnagem correspondem à: higiene corporale
orâ1, sendo â orâl l:mpeza diára das próteses dentáriês; incLrindo corte de cabelo, unhas, alxllio na
locomoção aos câdelrantes e com díiculdades Íísicâsi medicaÇão e dreta conforme prescriÇão médica,
identiÍcâção dos diagnósticos dê ênfêrmagem. terapia medicementosa, sendo q!e alguns recebern a!xílic
para se alimentaÍ, veriÍcação de sinais vitaisi estimulo de âtividades ííscas de acordo corn a capacdade
de locomoÇão de cada um; alérn do banho de so Os cuidados com a saúde sáo realzados diãriamerrte
vinte e quatro horas por diâ. O eníermeiro tambem e responsável na verificaÇão e pedidos de receia
contaio corn a secretária de saúde e toda íede que envolve o S slemâ Únrco de Sâude: âlém de [derar e
direcronar os profissionais que realizam o cuidado direto corn os usuários, visando capacilar a equ pe de
ênfêrmagem a íim de habilitá los ê executar as açôes do cuidado à pessoê rdosa com sensibilidade,
segLrrânçê, maturdade e responsab dade. Quando o profissional da eníermagem atua junlo à pessoa
rdosâ residente em uma LPI esse trabalhador tem condlÇões de tornar esse
cuidado/aiend mento/âssistênciâ mâis humanizado. acolhedor, âvaliât vo. integrá1, podendo contrrbLr r parâ
melhora da qualidade de vida do idoso institucronalzado.
O Profissional do Serviço Socal âtuará junto ao profissional com a proposta de trabalho voltada ao
acolhimento enquanio dlretrz da práiica proíissionaj envoivendo-os a aprox maÇão/profissional/ldosa

9.2 - NUTR|çÁo
A nuircionsta desempenha papel fundamenlal na organizaÇão dos sêrviÇos dê nutriÇão avalaçáo e
acompanhamento do estado nutrconal dos(as) usuários (as) O lrabalho da proflssional ó de fundameftal
importáncia compondo a equipe multiprofissional de uma lLPl. pos esta tem o compromisso dê
pÍoporcionâr urna almentâção nutriliva ê saudávei aos dosos, com qualdade e segurança alimenlar,
contíibu ndo para quê os mêsmos manienharn e/ou rêcuperenr a saúde, e que possam assim desírulaÍ de
ndependênca e qualidade de vlda. Parâ que a vda longa, deselada por todos, seja prazerosa e náo
oneíosa, O cardápio será elaborado cofíorme a diela de cada usuário (a) com verduras e legumes
doados e comprados, oferecendo a pessoa idosa umâ alimentação de qlralidade, rica em vitâminas e
proteínas. a área nutricional inclur a lmpeza dos alimenlos, o arTnazênamento de forma adequada e a
desconlaminação. As íuncionárias do setor de alirnentos serâo orientadas sislematicamente sobre a
organizaÇão e higrenizaÇão dos almentos. Os pacrentes qLre Lrtrlizarn sonda târnbém ierão â âlrmentação
prêparâda dê Íormâ espeoâl. A êlrmenlação seÍá oferêcida diaraÍÍrênle, sendo elas: café da rnanhã,
almoço, caíe dê tade lantar e ceia antês de dorrn r

9,3 - FISIOTERAPIA:
O profssional íaz uso de técnicas dê êquipâmentos de cinesrotêÍapia coíno: bolâ. bastão, cânelerías
alteres, enÍe ouiros..A práticâ de exercicios se torna necessára e mportante. náo so para o corpo mai
para elevar a qualidade de vida ganhando destaque para prevenir aÍofia muscular, problemas na coluna,
osleoporose, a]ém de trabalhar a reabiliiaÇão de quem Já tem algumâ deflclênciâ e a prevenção de quedas,
murto cornum nessa idade. O trâtaínento será feilo por eiâpas, prmeiro serão fetos exercíclos de força,
depois de equilíbÍio e no Ína a readaptação do paciente. Alern de seÍ eiicaz fsicamente a f s oteÉpia
também contribuirá ps cologicamente pâra o idoso, íazendo com que elê sê sinia ú1ll para o mundo ê pâra

Essâ atrvLdâde é desenvolvrdâ por Lrm profissronaT autônomo contrâlâdo por 08 horas sernánars quê
desenvolverá 04 vezes nâ sernana. O serviço social atuará lunlô ao profssional de fisiorerapia com a
proposta dê trâbalho voliada ao acolhimento enquanto diretrlz da prálica profissioôaL envolvendo-os a

apÍoxinrâÇão/prof lssionâl/ldosa.
Tendo em vstâ que a OSC pretende aumêntâr o serviço de fisioterapiâ asidosês, será necêssário
áumenÍar a caroa horária contratando mais umâ proflssional,
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9.4 - SERVIÇO SÕClALi
Acolhida/RecepÇão, escuta, desenvolvimento e estírnulo do cônvívio Íamilâr, grLrpal e social, êsiucio social.
orentaçáo e encâminhamentos pâra â rede de servlços locâs com resoli.rtividade, constuçáo de plano
ndividua dê atêndimento, onentação sócio famrltaÍ. protocolos, acompanhamento e monitorâmento dos
êncarninhamenlos realzados reÍerênca e contrâ ÍeÍerêncla, elâboraÇão de relaiórios ê/oü proniuáros.
kabalho nterd sciplinar d agnóstico socioeconômico, lnformação, comunicaÇâo e defesâ de dÍeitos,
oíientáÇão para acesso à documenlâÇáo pessoal quando necêssáras atividades de convivto e de
organizaÇão de vida cotidiana, mob lização. ideniificaçáo da famÍlia exiênsa ou âmpliâda. mobilizaÇáo para
o êxeÍcíqo dâ cidadania, articulação corn a rede de serviÇos sócos assistenciais. articulaÇãô corn os
serviÇos de ouiras polÍlicas públicas selorais e de deÍesa de direitos. ârliculação interinst tucionai com os
demais órgàos do Sistema de Garantiâ de Direilos.ÔrientaÇões lnd vidLrallzadas ou Atend das em grupo à
família:
ConÍorrne necess dade âpresentâdas âs níormaÇóesnecessár as será reallzada pela Ass stente Soc a ,

Coordenadora e toda a equipe especializada sendo, a íaníla cornunicadá, a compârecer na lnstituição ou
se necessário comparecendo a visita domiciliar para as devidas orientaçÕes. Esta ação será aeâlizada
conforme demanda apresentada. Conlalo do ldoso com â família com íoco no fortalecimento familiar,
sempre que o idoso sollcitar, a equipe técnica providenciara através de contatos telefônicos, passeios ou
visitas, atenderá a sua fianifestaÇão de interag r corn os familiares. AÇáo será realzada conÍorme
demanda apresenladaA Organ zação da Sociedade C v I lLPl, propõe o acolhinento nsttuciona. com
vista a dâr atendimento ninterrupto a ldosa corn 60 anos ou mais, sem nenhuma drstinÇão de cor raça.
credo relgioso e políiico oÍerêcendo segurança, morêdiâ saúde, proteção, amparo defesa va orização,
inclusáo e soc âb Iidâde, sempre priorizando a observância dos seus direitos.

9.5 - PSTCOLOGTA:
Propõem-se a rca )zaçàa de atlvrdâdes psicomotcras onde serão desenvolvidos traba hos para memóÍia.
coordenaÇão motoÍa Íina, rac ocínio e criatividade com os idoscs que tenham a capacidade de interação.
Corno mela de trabalho constam triageÍn anamnese avaliação. atendirÍrento individuars e em grupos
orientação aos íam larcs, auxil ar também o idoso a entender melhor sobre sua condição de saúde, o uso
de íredicã.í1entos e tratêmentos rnédicos, que por vezes esteja se submetendo, além também de ajuda lo
â entTar em contâto com questões emocionâis, ãuxlliândo na aceitãção do envelhecimento, possibilitândo
ãssim unrà diminuição dos sofrimentos. Ativdâde desenvolvidâ às terças íeiras e qulntas feiras pela
Prolisslonal de Pslcologia.O servço social atuará junto ao proíissional de Psicologia com a proposta de
kabalho voltada ao acolhimento enquanto diretiz da prática profiss onai envolvendo-os a
aproximaçãoproíissional/ldosa.

9,6 _ PROCEDIMENTOS OUE ANTECEDEM E ACOMPANHAM O ACOLHIMENTO:
Quando o CREAS idenliícar inviável a permanência da pessoa idosa ra íamilia e Íor solctado urn pedido
de acolhlmento e ou íor solicitado unr pedido de acolhrmenlo d Íetamente a lLPl, a nossa proposla é
realizar um atendrmento (contato) com à famÍla utlizando inicialmente mêtodo de entrevistâ pâra
conhecmento da proposillrâ. Caso âprêsênte umâ stuação dê cumprmento às noÍmas estâbeecdas
pelo Estatulô do ldoso - Lei n" 10.74T12003, Estâiuio do Abr go. critêrios que preênchêm os pre-requisitos
eslabêlêcidos no Reg nrênio lnierno da insiltLrição ê a T piíicaÇâo Naclonalde ServiÇos sócos âsslstenciais
e possuindo d sponibilidade de vaga, será realzado a visilâ domicilar para observâção e rnvestigâÇáo
social das condlções da idosâ dâ veracidâde das níormaÇóes repassâdas pelo Íêmiliar, das relações
íamiliares, vínculos aíelvos. vulnerabilldade em que se enconÍam e após esse processo, efetivação de um
quêstionáro âvâ|âtvo para análise e poslêror acolhimento. Esle procêsso seÍá realizado com a
participação e superu são do profissional tecnico do ServiÇo Social em conlunto com os outros proíissionâLs
das áreas de EnÍermâgem, Psicologia e Jurídrca inclusrve, sempre q!e necessário, sob a orientação do
[,4inistério Público do ldoso. Assim, sejam detectados os critérios que justificam o acolhimento, será
preenchido o Plano lndivldLrâlde Aiendimenio, o PIA onde seráo agrêgados os dados que referenciarão a
prestaÇão de servlÇôs necessários a idosa. Como condição necessár a à integração e inslituclollalização
eíetrvaÊsê-á o contrato de preslação de serviço entre a idosâ côntratante e a lLPl, contrâtâda, âssim como
lâmbem. de âcoTdo com â legislação vigenie, documênlaÊse-á a aulot zaçáo de imagem, o termo de
responsabilidade, a apresentação de toda doclrmentâçáo do rdoso e seus rêsponsáveis, a avalação
mêdicâ íornecidâ poí um ClÍnico Geral Pslquiatra ou Neurologrsta. O acompanhâmento do acolhrmento da
idosa se dará através dâ alir.entaÇão do PlA, pelos pÍoÍlssionais iécnicos: Assistente Sociai, Enfermeira,
Fisioterapeuta Pslcólogo. Terapeutâ Ocupacionê|, Artesão e etc. que atr.rarem na lLPl. Esta âção será
realizada mensalmênte e ol] sempre que se ízer necessário. Dentrê os uilzados propomos
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o encam:nhêmento das famil;as das idosas, que apresentarem necessldade de acompanhamento para a
rede de proteÇão sociâl do municípo - CREAS consrderando o órgão uma unrdâde que oferta servrços
especializados e continuâdos às farnil as e aos indivíduos em situação de aÍneâÇa ou v olaÇão de dÍeitos,
ãlém de coordenâr e íortalecer â articulâÇão dos serviÇos com a rede ale Ass stêncla Sociâ|, clemas
políticas públicas e o Íerceiro Setor.

9.7 _ PROCEDIMENTO PARA O DESLIGAMENTO:
Caso haja a necessidade de desligamento da rdosa, sela pela reinlegraÇão ao se o familiaa ou quando a
sla famílla não esliver agindo de âcordo com o Estatuto e o Regimento lntêrno da OSC, ou, por ouiros
motivos legais, sêmpíe com bâse no Estatuto do ldoso.- Lei Federal n" 10.74112003 a OSC, buscará junto
ao I\,4inistêrio Público a suê orientação e para o câso de ocorrer mesnlo o desligamento da idosa da lLPl. o
mesrno se dê, sempre. com o aval do l\,4inistér o Públ co. Proced mento do quai a famíl a será comunicada

9.8 - COLABORADORES
Educação Permanente:
A lLPl realizará nos rneses de I\r1aÍço e Oulubro aos seus colaboradores. treinamentos, aprlrnoramenios.
n)inistrados por proflssionais iécnicos e capacitedos, pro.urando sempre qualiÍcar o atendimento oferecido
aos idosos, com o engâlânlento e conhecimento especilico no segmento a fim de manter a primazra na
pÍes1aÇão dos serviÇos. Para que a ação tenha melhor desempenho foi contralado urn profssional para
reâlizar lrm treinamenio de 02 horâs semana s com a equipe técnica com o obletivo de âpeíelÇoamento no
Desenvolvimento Hunrâno e Organizec onal
Reunião Íécnicai
Será rea izadâ lodas as segundas íerras parâ elaboraçáo do PlA estudos de casos. e resoluÇão dâs
dlficuldâdes apresentadas pelos idosos, Íamiiiâres e colaboradcres.
Reuniões com a Equipe de Trabâlho:
As reuniões serão realizadas peJo coordenador, vrsando planejar, orentar, avaliar as atividades na ILP
com o inluito de sempre blrscar â prirnazia no atendimento aos idosos. As reun óes só serão realzadas
conforme a demafda apaesentada
Atividades Complementares de interação:
A lLPl. oferecerá em caráier lninteÍrupto às Unidades de Ensino Superor da Região, que ministram
cursôs superiores de Psicologia. Serviço Socra Educação FÍslca Direito, Artes, etc., parceras em projetos
â serern estâbelecidos pelas mesmas e/ou açóes soc ais campos de estágio que proporcionem beneficios
diretos as idosas a exemplos: leituras, câminhâdas. coordenaÇão motora exercícios físicos sociabilidâde
queslões comportamentais etc.
Rêuniâo com a Diretoria da lLPll
Realizada semanalrnente, com toda Equ pe Têcnrca para programaÇão das ações eventos que serão
realizadas.

9.9 - DESENVOLVIMENTO DO CONVIVIO FAMILIAR GRUPAL E SOCIAL.
-OÍicina de Lazer:
A idosa abrigada, que demonstrar voniade e câpacidade de âcordo com as suas lirnttaçóes, leÍá a
oportunidade de participar das âtividades de seu nteresse, que será oíerecido semanalmente pelas
curdadorâs ou voluntános juntamente com o profssional de Fisiolerâpia. e o Profiss onal de EducaÇão
Física como caíninhadas momentos dê leitura e dêscontraÇão, âssislir proqrarÍras da televisáo recebêÍem
visitas de igrelas, clubes de serviÇos (Llons, Rolâry e lvaÇonaria), escolas empÍesas comunidâdes do
barrro, pârticpaÇão em eventos sôcioedLcâtivôs com dinámicas psicossociais alividâdes de músicâ.
dançâs, rêctãis. côntos dê êstó.iâs, êxêrcíôôs fÍscôs, mêssãgem corporal. entre outràs qUê os usuànos
escolherem.
-Passeio Mensal:
Será oferecido um passeio mensal com da a sorvetera, shopprng, Íeira lvre cinema, exposÇóes, etc. as
que maniíeslârern o desejo e est ver em condições de saúde. Para sair da lnstiluiÇão.
-Olicinâ de Estáticã:
Serâo oferecldâs, rnensalmenle, as sequndas íeiras pêlas cabêLeirêlras vo unlárias e/ou contrâtadas da
OSC Os tÍaiamentos esléticos como: prntura e coates de câbelo, mân cure, pedicuro, depilação, a lodos os
idosos que tiverem interesse, sendo respeitado o grau de diÍ culdade e de escolha de câda urn.
-Oíicina dê AlfabêtizaÇão:
Desenvolvlda pela proíssional de Psicologla com as idosas que se apresentarêm o deselo de
apref.iizagem e se enconÍârem âpta para o mesrÍro. No momenlo esla alividade eslá sendo rcalizada Íle
segundas e quartas pelo profssionaldê Psrcolog a
-Oficinâ de Artêsânato:
A oficina de Artesanalo com encontTos sernânâ s de 02 horâs com os idosos que tenham â
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interação. O objet vo será umâ melhora nâ qualidade de vida dos dosos, estimLllâr a coordenação motora
raciocínio e criatvrdade. Esta atividade será realizada por um Monitor de Artesânêto. O serviço social
atuará junto ao profissional com a prcposta de trabalho voltada ao acolhimento enquanto diretriz da prátrca
profissional envolvendo-os a aproximaÇáo/proíissional/ldosa
-Oficinã de Contação de HistoÍia
Essaoficina propôe ao rdoso umâ forma de expressar suas emoçóes, resgatar lembranças. sua históra,
s!a culturâ através dê contação de hlstórias de sua nfância representãdâ atraves de leituras de contos,
poesias. A oíicina será desenvolvida por voluntaria e ou Profisslonal de Psicologia todas as quãrtâs-ferras
-OÍicina de Atividade Fisica
Ailvidade sêrá rêalizada por um profissionalautônomo contraiado por 04 horas sernanâis que irá trabalhar
em grupo ou indivldualmênte como forírra de prevençáo e reabilitação da saúde da idosa. com o objetivo
de melhora da capacidade rnotorâ fortâlecimento da rnâssa muscular, e prevenir núrnero de quedas e de
quedas e de doenÇas relacionadas a idade. O ProÍissional do Serviço Sociâl âiuará junto ao profiss onal
com a proposta de trabalho voltada ao acolhimento efquanto d retriz da prática proíiss onal envolvendo-os

âllldosa
FESTIVIDADES INTERNAS:

Estimular a pariicipação da familia nas festividades inteínas:
Serâo desenvolvrdas pela equipe de funcionários, atividades comernorativas com as idosas de âcordo com
o calendário, anual, (D a mundial de Ação de Graças. cârnâval, Páscoa, D â das Mâes, Festa Jun:na, Dia
do ldoso e Naial), ass rn como também. eventos pâra angariar Íundos, ou mesmo sempre que slrgirem
necessdades emergencia s. Sempre que houvea algLrnr evento da ou para â LPl. as familias seráo
sempre convidadas para padiciparem das comemoraÇôes, o aniversário dos idosos. festa luô nâ, d a do
idoso, natai, etc. Para esta atvidade a LPI utiirzará o recurso vincu ado ao item 2.2. - Malerial para
Festividâdes e Homenagens.
Reunióes Sócias Educativas:
Será realizado pela responsável técnica Assistente Social, Coordenador, Psicólogo Nutrlcionisia
Eníermagem, Fisioterâpeuta em cônjunto com as lamilias/responsávets dos tdosos. O oblêtivo é iÍaba har
temas reíerêntes ao fortêlecirnento dos vinculos famr|arês, alérn da troca de inforrnações entre lnstil!iÇáo
efamílâ, focando aspectos lgados ao idoso, sLra saúde. cidadania, visitações. etc Essas reur oes serào
organizadas pâra que aconteçarn nos meses de Feve.eiro Abril, Junho, Agosto Outubro e Dezembro.
Com relação ao enírentamento de Íragilidade âfetNa fámiliâr, normalmente instaurada no ato do
acolhimento, ou advinda de h stóricos familiares, serão realizâdas com as rdosas e Íamiliâres, individuais
e/ou com o grupo todo, aUv dades efetivâdas pela Assistente Social, Pslcólogo. Nutricionista, EnÍermagem,
vsando o íorlalecimenio da sêúde e de vinculos, objetivanCo resgatar os lâços âÍetivos, atraves do
envolvirnenlo dâ famí ados rdosos em nossas alivdades rotineiras Na aÇão diária, se expressa o prolelo
profissional contemporâneo comprometrdo com a democracla e ao acesso universal âos direitos soc a;s.
civis e politicos. Esta atividade será Íealizada quando a demanda apresentada.

íO - RECURSOS HUMANOS SAUDE:
NOME VINCULO C,H,

El.rô Cleber F Sân.hes Supêrior Contador s^/
Elisenia Dominqos Sêllis Superior Assistente Social A.S/ R. Tecnico CLT 20
lúâra Lioia Souza Verri Superior Psicóloqa Pslcóloqa CLT 20
Vanessê Olive ra Râdaeli Suoerior Nutricionistâ Nutriclonistâ CLT 25
Aqnis lsabel ÍV. Alcantara Superior EnÍermâqeÍn CLT 40
Juliana Moraes da Silva Brâqa Supêrior Fisioterapeutâ 20
Andréia da S lva Guimarães [4édio I Eníermaqem Enfermaqem CLT ,15

Leonice Campos Chiessi l\,tr. Médio I Enfermaqem Enfermaoem CLT 45
l\,4araisâ Ap.Crispim da Silva lúédio Aux. Eníermaqem Aux. Eníêrmagem CLT 45
Divanda Pedro Médio Arix. Enfermâoem Aux. Enferrnâqem CLT 45
Paula Lima Silva Médio Aux. Enfermaqem Aux. Enferrnaqern CLT 45
Andrêsa Pizaoio Pacce SuDer or Enfermeirâ Coordenadora CLT 2A
Alêssandra GonÇalves Galindo Super or Cuidadora Cuidadora. CLT 14
lslane Porfirio de Almeida N4édio Cuidadora CLridadora CLT
Lilibeth Carolina Mart nez Mediô Cuidadora Cuidâdora CLT 44
Ana Mâria dos Santos lüédio Cuidadora Cuidadorâ CLT 44
Tajsâ Fêrnanda S. Rodriques Médio Cuidadora Cuidâdorâ CLT
Valéria Carlâ C O Cavalcênt [.4édio C!idadorâ Cuidadora CLT 45
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Rosiane da Silva R be ío Médio lnc. Cozinhe ra Cozinheirâ CLT 45
túédio lnc Cozinhelra Coz nheira CLT 45

Rila dê CássiaAnselmo S. F. Medio Servicos Gerais Servicos Gerais CLT 45
Eliana Donha Rocha Médio Servicos Gerais ServiÇos Gerê s CLT 44
Maria Andréia Dominqos F. Médio ServiÇos Gera s Servicos Gerais CLT 45
Rui Srlvâ Nunes Médio ServiÇos Gerais ServiÇos Gerais CLT 44

A Contratar I\,4on. Artesanato Mon. Artesanato ALrtônomo 02
A Contratêr SLrperlor Educador Físico í\,4on.Ed.Fisica Autôrorno 03
Dra. Marcela S. Z. de MaÍco Supelior N,4édica [4édica Autônoma 03
MaÍines Sanches Superior Contadora Tesoureira stí 16
Rogerio Sanches Celice SLrperior Juríd co S/V 20
Cesar Luis Cacure lVédio Mensaoeiro CLT 40
Anqela Cristina Riqon l\raciel N4édio Supervisor(a) Telemarketino CLT 40
Evânaelinâ Bârbosa da Silva lúédio Ooerado(a) Telemârkelino CLT 40
Erik Veríssimo Garcia [,4édio Í\4otorista lúotorista CLT 4A

,11 _ ESÍRUTURA F
11.', - Ârea Administrativa:
Recepção, SaLa de ReLrnioes Sâla de Espera, Sâlâ de âtendirnento individuallzado e em grupo.
11.2 - Area de Convivência:
Sala e Áreâ ampla cobeítas, corn Ínóveis adaptados ao repouso, descanso e inleração.
í1.3 - Area dos Aposentos:
l1 QLrarlos, com leitos e Banhe ros prvativos.
í1.4 - Area da Cozinha:
Fogáo com Forrro ndustrlal, Geladeira rndustrial, 2 Geladeiras, Forno N,4rcro-ondas, Freezer horizonlal
'11.5 - Area do Refeitório:
08 mesas com cadeiras para quatro e sers pessoas.
íí.6 - Area de Serviços Gerais:
1 Máquina de avaÍ-roupas industrial, 1 Secadora íoupâs nduslria , 2 Ferros de Passar-rolpas, Armários
pâíâ arrnazenagem e execuÇão da Lavagem e Passagem das roupas. 1 [4áquina de lãvar pisos industral
tambérn, vár os equiparnentos necessários para limpeza em geral.
'11.7 - Area de Enfermagem:
Sala com mobília, computador, íflgobaÍ corn teÍmômeiro, cas!lo parâ remédlos, ârmários pêrâ malerâis
hospialares de usogeral, piâ com cubâ inox macaginecológrcâedernaisequpamentosnecessárospara
os cLridados prevêntivos.
'11.8 - Area de Fisiotêrapia
Sala equipada com biccletas ergometrcâs, esleirâ, râmpa, nraca, aparelho de ultrassorn, turbilhão e
demais necessários paÍa ao desenvoivrrnento do

AT VIDADES /
DIA DA SEMANA SEGUNDA ÍERçA QUARTA QUINTA SEXTA

Grupo
Socioeducatrvo

Manhã
X

lúânhã Tarde Manhã Tarde lúanhã IManhã

Grupo

com fanríl a

X

lndlvidualzados
X X X X X x x

V sitê Dom cillarl
Ivlonitorada ao

farnilrâr;do
ÍamrllaAcomunid

X X X x X

Oíclna de
Alividade de vidê

X X
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d ária (AVD)

OÍiclna d€

Educacional

X

OÍcinâ de
Laborterapia
Arte, Cultura e

Esoode

X

Ofic nâ de

Lúdicas

X

Reunióes
Técnicas

X X

ATIVIDADES /
I\4ESES Jan Mar Abr. [/ai Jun. Jul. Aqo. Set. Out. Nov. Dez

Oflclna de
Beleza: Corte e

Plniura de
Cabelo

X X X X X x X X X X X X

lnlernas
(Fest vidades)

x X X X x x X X X X X X

Atividades
Exleínas

(Passeios)

X X X X X X X X X X X X

Reuniôes X X X x X X

lnd vidualizados

ElaboÍaçãolAlnr
entaÇão ao

Plâno indiv dual

(PIA)

X X

X X

Capâcitações
lnterna

X X X X

Capâcrtação
Exlêrna

X X

ATIVIDADES CONFORME DEI\4ANDA

Atendimentos lndividualzados para OrieniâÇões (Ldosôs familiâres e .om!nidades)
Atendimertos lnd v duâlzados para Encam nhamentos-
Visitas Domicillares
Visitas Monitoradas
Visitas dos ldosos âos Familiarês
Vlsitas dos Familiares e Comunidades na lLPl
ArticulaÇão lnterseiorial/ Socioassistenciâl
Manicure/Pedicure e DepilaÇão
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13. MONITORAMENTo E AVALIAcÃo:
A quâLdâde dos serviÇos oíertados às dosâs atend das pela lLPl está êtrelada à atuação dos profiss onais
que cornpõem o quâdÍo de iÍabâlho que, direlamenle, desempenham o objeiivo socral proposto pela lLPl,
prestando os devidos cuidados às Ldosas e suas fâmillas. Para rsso a lLPl procura desenvolvêÍ diversas
aÇões para estimular a conscienüzação de seus colaboradores. da sua imporiânc a frentê à execução dos
objetivos sociais nstiluciofais. Para lânlo, â TLPI ofer€ce o aprmorarnenio da formação técnica,
especial zações, o reconhecirnento e a valat zâção da impoirâfc a do seu trabalhado no desenvolvlnlenlo
da pÍomoção social pretendida pela lLPl. Assirn, o r.onitorarnento do proleto proposlo será Íealizado
atraves do acompanhamento dos resultados das atividades e das ações execuiadas ou nào mes a mês
pela coordenação do projeto, por me o de relatório que reun rá o resultado de todas as aÇões realizadês e
não realizadas por câdâ setor: sociâ1, enÍermagern, médica, ps cológica, terâp â ocupâc onâ1, Ísoterâpâ e
da avâliaÇão da d reioÍiê executivá da lLPl, observando os seqLrinles aspectos:
- A execução ciâs ativiclades proposlas no plano de trabalho

-. A não execlrção de atividades propostas no p anc' de kabalho,
O< reculraoos oo ioo-: -êgdl|voc o , pos livos

- Quando possivel rêlatório da análise do grau de satisíâçáo das dosas airavés de entrevisias e

- Relâtório da análise do grau de sat síação dâs íamilras dâs idosâs âtravés de enlrevistas e quest onários:
Ara tcê de .plâlo o" ê d,oos es'a's'i.os:

.. A avaliação do desenvolvirnento das atividades e de seus resutados será promovida em reunióes
mensais entre: funconáros, cooÍdenador lécnico responsável e a Diíeloria Executivâ do Abrigo, que
conjuntamente, drscutrrão e farâo a análse do relaióro da coordênação quadros estâtíslicos e qualquer
oulro documento que se ítzer necessárlo,
- O relatór o anâlítico exkaÍdo da reunião sêíá sempre encàminhádo ao Ôrgáo Gestor e ao C[.4AS para o
seu devldo conhecjmento, montoramento e orienlâçôes necessárias e cabívels. Acrediiamos que essa
maneira de monilorar e avaliar lorna o plano um nsiÍumenio completo, gerênciável e iransparente
possibilitândo um aprimoramento constante do processo de execução, buscando sempre melhorar os
resultados com máxrma qualidade possivel do serviÇo oíerecido à sociedade.

14 _ RESULTADOS ESPERADOS:
13.1 - lndicadores
Qualitativos:
I À,lelhoria
relações farn llares,
aÍavés de
encaminhamenlos
eíel vos e monitorados:
ll Resgate de vínculos
afeiivos frâgilizâdos ou
rompidos:
lll Sêntinrenlo de
valoÍizaçáo através da
proteçáo e do

insliluc onal
lV Garántiá de
proteção rntegrâli
V Possibilidades de
auio sLrstento e convivio

Vl - Promover
prevenção dê
Lncapac dade,
tratamentos
reabilitaçôes.

í3.2 - Mêios
Verificação:
| - Livro de visita das
íamÍlias na lLPl

l PtA;
lV - Fcha de
procedimenios diár os:

Vl - Fichâ de
Evolução.

lndicadores
Quantitativos:
- 809; das íamílias das

idosas mantenham
agenda de vlsilas e
contâto telefônico:
ll 20% dâs íamílas que
não puderem vis tar os
idosos, que mantenham
o contato telefônico:
lll 50% dos idosos que
reúnâm condiçõês de
pariiciparem poÍ vontâde
própria das atv dades
propostas pelâ
lnstitu ção;
V 20% dos ldosos
sejâín de
encêrnrnhamentos e
acompanharnentos de
fâmiliâs reâlzados pelo
CREAS:
V-10% dos idosos
possam retornar

Vl 30% dos rdosos
possam lêr
restabelecmento iislco
adequado a cada um no

13.4 Meios de
VeriÍicacão:
I Lvro de vrsta dâs
íanr íliâs nâ lLPl.i
ll - Registro dos
pronluár os:
lll Termo de saída do
idoso,
lV - L sta de prêsençâ nas
atividades grupars;
V - Trâbalho de
articulação corn a rede de
serviços
assrstenciais
IV PIA;
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t5 - pARcERtas ENVoLVtDAS E cERTtFtcAcôEs:
I Secretaria MunicipaL de Assisiêfc a Soc al,
ll - I\,4inisiério da Assistência Sociali
lll - Nlinistér o do Desenvolvimento Sociâl e Combâte à Fome Forne Zêro:
IV - Empresas Privadas diversas:
V Sociedâde C v l:
Vl Lllilldade Pública túunic pal alravós da Le N4urriclpal n'5.375/20TT;
VI] CRASi
VIlI CEBAS:

16- PLANO DE APLICAÇAO FINANCEIRA DAS RECEITAS:

Natureza da Despêsa
(R§)

R. Municlpal
SMS Biíqui

(R$)
R. Estadual

(R$)
R. Fêderâl

(R$)
R. Executor

Totar (R$)

1.0 - Recursos Humanos
1.1 Nulricionista 7.313,25 25.A10,75 33_124.4O
1.2. Enfermeiro{a) t_313.25 54.538,75 61.852,00
1.3. -Téc. de Enfêrmâoem Dia 1_313,25 26.468,75 33.782,00
1.4. Téc. de Enfermaqem Nole 7.313,25 37.864,75 45.178,00
1 5. Aux. dê Eníerrnaqem Dla(2) 14.626,55 49.857 .45 64.484.00
1 6. Aux. dê Enfeímaoern Noite 7_313.25 26.358,75 33.712 AA

51.192.80 220.939.2! 272t"132,OO
2.0 - MaÍeriais de Consumo
2.1. - I\4aterial Hosplalar 3.800,00 3.800,00
2.2- - Ivledicamentos 29.000,00 29 000,00
2 3. Ivanutencão Eou oamentos 5.000.00 5.000,00
2.4. - ProieÇào e SeoLranÇa EPls 6.000,00 6.000,00

Subtotal- 2 43.800.00 43.800,00
3.0- Sêrviços de Têrcêiros PJ/PF
3.2. Monilor(a) EducâÇão Fisicâ 12.000,00 12.000 00
3.5. - I\4edlco/Odoniolóq co/Lab. 12.000,00 12.000,00
3.6. Coleta de Lixo Hospitalar 1.500.00 1.500.00
3.7. - Capacitâcâo ProÍlssiooal T8.000,00 18.000,00

Subtotal - 3 43.500.00 43.500.00
4.0 - Equipamêntos ê Matêrial P.

4 1 EqLriDarnentos Drversos 3.000,00 3.000,00
4.2 N,4obiliário em GeÍal 8.000,00 8.000,00

Subtotal- 4 1] aqaJq
3í9"239,20

1'1,000,00

seu lin'r te, através de
fis oterapia especificas.

t

17 - CRONOGRAMA DE DESÊMBOLSOi
Mail23 Jun/23 JuU23 OuU23 Nov/23 OezJ23

5.604,04 5.688,08 5.688,08 5.684,04 5_688,04 5.684,04 5.688.04 5.684.08 5.688,16
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Na qualidade de representantê legal do proponente, declaro para íins dê prova junto ao Municipio de
Birigui/SP, pârâ os eíeilos e sob as penas da lei que as despesas propostas neste plano atendem ao
disposto na Lei N' 8666/93, Aí. 3" preservando as proposlas mais vanlajosas e os princípios básicos da
legalidade e cumprir o proposto plano de kabalho e que inexiste qualquor debito em mora ou situação de
inadimplência com o l\,4unicÍpio de Birigui, Estado de São Paulo ou qualquer órgão ou entidade da
Administ.açâo Pública Federal, que impeça a transparência de recursos oriundos de dotâções consignadas
nos orÇamentos do mun cípio, na forma dêste,

Birigul/Sq 14l03i2023

Sêcretário Mufi icipâl dê Finânças

Pede deferimento,

APRoVAÇÀo PELA coNcEDENTE


